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    Como a corça anseia por águas correntes,




    a minha alma anseia por ti, ó Deus.




    A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo.




    Quando poderei entrar para apresentar-me a Deus?




    Salmos 42.1,2




    Dia a dia, Senhor amado, por três coisas oro a ti:




    ver-te com mais clareza;




    amar-te com mais devoção e




    seguir-te mais de perto.




    Oração de Richard de Chichester (1197-1253)




    Ofereço-te meu coração, ó Senhor,




    com fervor e sinceridade.




    Lema de João Calvino (1509-1564)
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PREFÁCIO





    Desde minha infância, nada me fascinava mais do que conhecer a Deus: “Quem é Deus? Deus pode ser conhecido? Se pode, como podemos conhecê-lo?”. Agora, nos últimos anos, percebo que essas perguntas não são apenas coisa de criança; são as perguntas mais importantes do Universo. Ademais, elas estão no âmago da fé cristã. Os crentes de hoje nem sempre enxergam esse fato com a clareza que deveriam. Talvez isso explique por que não somos tudo o que deveríamos ser, seja em nossa adoração na igreja, seja em nosso testemunho para o mundo. Minha esperança é que estas páginas contribuam de alguma maneira para o viver mais centrado em Deus.




    Por esse motivo, Um coração voltado para Deus gira em torno da exposição bíblica. Só quando as palavras de Cristo permanecem em nós e nós permanecemos nele é que somos libertos desse cristianismo sem raízes tão característico de nossos tempos. Quando a palavra de Cristo nos influencia, começamos a dar frutos e a demonstrar que somos discípulos dele (Jo 15.5-8). Somente quando a Palavra de Deus causar impacto na nossa forma de pensar, viver e sentir é que vamos manifestar um coração marcado pela obediência a Deus e cheio de amor por ele.




    Publico este livro com ansiedade e devoção ao mesmo tempo. Com ansiedade por causa da imensa e pura glória do tema e pela profunda consciência de minha falta de aptidão para escrever sobre o Deus que vim a amar e em alguma medida a conhecer. Com devoção porque procurei apresentar o ensino que ele nos deixou nas Escrituras, e almejo de todo o coração que ele o use para ajudar você a conhecê-lo. Eu lhe entrego estas páginas com o pedido de que também as leia com devoção, com o desejo cada vez maior de crescer no conhecimento de Deus.




    Sinclair B. Ferguson,




    Westminster Theological Seminary,




    Filadélfia, Pensilvânia, EUA
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    CRESCENDO NO CONHECIMENTO DE DEUS




    Qual é a coisa mais importante do mundo para todo cristão? É crescer no conhecimento de Deus.




    O conhecimento de Deus é a essência da salvação e de toda experiência espiritual verdadeira. Fomos criados para conhecer a Deus. Vamos nos ocupar desse conhecimento por toda a eternidade. Nas Escrituras, isso é quase equivalente à salvação. Jesus afirmou que a vida eterna, ou a salvação, significa conhecer a Deus: “Esta é a vida eterna: que te conheçam, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste” (Jo 17.3). Ser cristão não é uma experiência mecânica, impensada; antes, requer conhecimento e entendimento. Significa relacionamento pessoal com o Senhor e conhecimento pessoal a respeito dele.




    Por trás do que Jesus diz no Evangelho de João, jaz a promessa que Deus havia feito séculos antes na profecia da nova aliança: “Eu lhes darei um coração para me conhecer, para saber que eu sou o Senhor” (Jr 24.7). O cumprimento dessas palavras proféticas, Jeremias acrescenta, significaria: “Não mais ensinará o homem a seu próximo, ou o homem a seu irmão, dizendo: ‘Conheça o Senhor’, porque todos eles me conhecerão, desde o menor até o maior” (Jr 31.34). Isaías nos diz, semelhantemente, que esse conhecimento de Deus seria a marca do reinado do Messias prometido, Jesus Cristo: “... a terra será cheia do conhecimento do Senhor, assim como as águas cobrem o mar” (Is 11.9). Que visão! Além disso, ela resume o que, segundo as Escrituras, Jesus veio fazer: trazer-nos o conhecimento de Deus.




    Esse conhecimento de Deus é a essência de todo verdadeiro entendimento na vida cristã. Uma pessoa pode ser cristã e permanecer ignorante sobre muitas coisas. Mas não podemos ser cristãos e permanecer ignorantes a respeito de Deus. No fim das contas, afirma o sábio em Provérbios, “conhecer o Santo é ter entendimento” (Pv 9.10). Apesar de nunca ter tido tanto conhecimento do mundo quanto hoje, o ser humano talvez nunca tenha tido tão pouco conhecimento de Deus. É por isso que nossa época é caracterizada por uma singular falta de entendimento, valorização e percepção genuína dessa necessidade atual e premente.




    As Escrituras também nos ensinam que conhecer a Deus é uma excelente proteção contra o pecado. Isaías partilha do lamento de Deus acerca da rebeldia de Israel, quando diz: “O boi conhece seu dono, o jumento, a manjedoura de seu proprietário, mas Israel nada sabe, meu povo nada entende” (Is 1.3). A raiz do declínio espiritual de Israel é sua falta de entendimento.




    Quando, porém, os crentes conhecem verdadeiramente a Deus e estão amadurecendo em um relacionamento genuíno com ele, a vida deles é marcada por integridade e confiabilidade. Eles não tratam a desonestidade do coração ou dos lábios com indiferença. Em suma, eles são santos. Mas nossa época teme a santidade. É ainda mais trágico, portanto, que a igreja também tenha passado a ter medo da santidade. Nada lhe causa mais desgosto que ser diferente. O mesmo talvez aconteça a cada um de nós. Por quê? Porque não conhecemos a Deus como deveríamos. Se o conhecêssemos mesmo, isso transpareceria na essência de nossa vida.




    Conhecer a Deus também é fundamental para o crescimento cristão. Na seção inicial da Segunda Carta de Pedro, o apóstolo chama a atenção para esse fato crucial. Ele exorta seus amigos a crescerem espiritualmente, desejando-lhes graça e paz “por meio do conhecimento de Deus”; também lhes diz que o poder de Deus nos deu tudo de que precisamos para viver a vida cristã “por meio do conhecimento daquele que nos chamou por sua própria glória e bondade” (2Pe 1.2,3). De forma semelhante, quando Paulo expressou seu desejo de que os cristãos de Colossos crescessem espiritualmente, o mesmo tema se repete: o crescimento é acompanhado particularmente do “crescer no conhecimento de Deus” (Cl 1.10).




    Nosso erro tem sido estipular nossas próprias regras básicas para a vida cristã — até onde vai nossa presunção? — em vez de ouvir o que o próprio Deus deseja nos dizer, a saber: “Se você quer crescer como cristão, precisa em primeiro lugar crescer em conhecer-me”.




    * * *




    Esse conhecimento de Deus é nosso maior privilégio. Ouça Jeremias novamente: “Assim diz o Senhor: ‘Que o sábio não se glorie em sua sabedoria, o forte em sua força ou o rico em sua riqueza, mas aquele que se gloria, glorie-se nisto: em me compreender e me conhecer, em saber que eu sou o Senhor, e exerço bondade, justiça e retidão na terra, pois são essas as coisas que me agradam’, declara o Senhor” (Jr 9.23,24). Quem diz isso é o mesmo homem cujo discurso havia começado com: “Ah, se a minha cabeça fosse uma fonte de água e os meus olhos um manancial de lágrimas!...” (Jr 9.1). Jeremias não era nenhum teólogo ou autor em uma torre de marfim! Aqui temos um homem sofrendo por seu povo, enxergando a situação com a clareza de quem era forasteiro em toda a sociedade, menos na sociedade de Deus. Ele ia além das superficialidades da vida e penetrava no cerne da questão. Quem se importaria com a sabedoria deste mundo, ou com a força dos homens, ou as riquezas e a fama que alguns conquistam, se tudo isso for obtido sem conhecer a Deus? Com sinceridade devastadora, Jeremias reduziu todos esses desejos humanos ao devido (e bem secundário) lugar deles em sua “Jeremíada”. Só vale a pena ter orgulho de viver se no centro da vida estiver o conhecimento de Deus, regendo todas as nossas aspirações. Isso é algo de que podemos nos orgulhar.




    De que eu e você nos orgulhamos? Que assunto mais nos empolga e nos preenche o coração? Será que consideramos conhecer a Deus o maior tesouro do mundo e, de longe, nosso maior privilégio? Se não for assim, não passamos de pigmeus no mundo espiritual. Trocamos nosso direito de nascença por um guisado de lentilhas, e nossa verdadeira experiência cristã será superficial, insuficiente e tragicamente desfocada.




    Infelizmente, muito da nossa vida cristã está sofrendo desse astigmatismo espiritual. Ele está presente em nossa vida pessoal, em nosso trato com os outros; aparece em nossa falta de influência sobre o mundo e talvez com mais evidência na natureza de nossa adoração. Era isso que Jeremias enxergava no ambiente de seu tempo. Não é de admirar que chorasse! Não surpreende ter havido momentos em que ele precisou lutar contra a mais profunda depressão — pois também estava ligado a seu povo. Não podia castigar essas pessoas sem sentir ele mesmo os golpes.




    Você é sensível a essa questão? Conhecer a Deus é nada menos que seu maior privilégio como cristão, o privilégio que o faz sensível a todas as outras questões importantes. Mas será que esse é o assunto que está no centro dos seus pensamentos?




    * * *




    Quando observamos o que os mestres da vida espiritual escreveram e disseram no passado, é difícil fugir à conclusão de que fomos vítimas de um embuste neste século. Ao longo das últimas décadas, a igreja evangélica foi dominada por uma série de questões e preocupações de importância marginal ou, na melhor das hipóteses, secundária. Conferências, seminários e livros sobre uma série de “preocupações vitais” dominaram o centro do palco e moldaram a programação de muitas igrejas e muitos cristãos. Mas é chocante quanto tem sido ausente a concentração no próprio Deus. Aliás, nas raras ocasiões em que essa ausência não se deu, pusemo-nos em alerta para observar como se algo fora do comum estivesse sendo dito! O que aconteceu, com efeito, é que redefinimos a vida cristã e o sentido da vida eterna de acordo com uma série de questões específicas. Não demos ouvidos à voz insistente de Jesus Cristo dizendo que o significado de todas essas coisas é conhecer a Deus.




    O que implica “crescer no conhecimento de Deus”? A expressão aparece no relato de Paulo sobre sua oração contínua pelos colossenses. O conteúdo da oração de Paulo tem muito a nos ensinar sobre os princípios básicos de crescer no conhecimento do Senhor:




    Não paramos de orar por vocês e de pedir que Deus os preencha com o conhecimento de sua vontade mediante toda sabedoria e entendimento espiritual. E oramos assim para que vocês vivam uma vida digna do Senhor e o agradem de toda maneira: frutificando em toda boa obra, crescendo no conhecimento de Deus e sendo fortalecidos com todo o poder de acordo com sua gloriosa força para que tenham toda a perseverança e paciência (Cl 1.9-11).




    Paulo dá a entender nessa passagem que quatro “leis” fundamentais regem o conhecimento de Deus no cristão em desenvolvimento:




    1. Deus é o único autor do conhecimento que temos dele. Um dos grandes autores da igreja primitiva, Hilário de Poitiers (c. 315-368), deu voz a essa verdade: “Só Deus é testemunha adequada de si mesmo”. Ninguém a não ser o próprio Deus pode nos trazer conhecimento verdadeiro e confiável a respeito dele: é preciso que o próprio Deus o forneça. É por isso que Paulo não se contenta em instruir os colossenses com meras informações a respeito de Deus. Ele ora por eles, pedindo que Deus lhes ensine sobre si mesmo.




    Essa verdade é muito humilhante. Aqui estou eu, com todo o meu conhecimento e instrução. Sei tantas coisas! Contudo, diante de Deus, sou um principiante que depende do Espírito Santo como meu mestre e guia. Paulo diz em outra passagem que só o Espírito Santo conhece os pensamentos de Deus e perscruta as “coisas mais profundas” de Deus (1Co 2.10,11). A maravilha do testemunho e do ministério do Espírito a nós é que ele nos revela o coração de Deus. “Não recebemos o espírito do mundo [que é incapaz de entender e amar a Deus]”, escreve Paulo, “mas o Espírito que vem de Deus, para que entendamos o que Deus nos deu gratuitamente” (1Co 2.12).




    O ministério do Espírito Santo é confirmado em outra petição de Paulo. Ele ora pelos efésios (e, como Efésios era uma “carta circular”, podemos muito bem presumir que seja sua oração por todo o povo de Deus): “Peço continuamente que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o glorioso Pai, lhes dê o Espírito de sabedoria e de revelação, para que vocês o conheçam melhor” (Ef 1.17).




    Portanto, não se aprende a conhecer a Deus verdadeiramente nos livros (embora eles talvez ajudem); não se aprende nas faculdades de teologia (embora elas devessem estimular esse conhecimento). Não se trata meramente de obter mais informações a respeito de Deus (embora as informações devessem estimular o conhecimento dele). Não, o conhecimento de Deus é um conhecimento pessoal, porque significa conhecer a um Deus pessoal. Apenas os que buscam conhecê-lo em espírito de dependência e pedem a seu Espírito que os guie à verdade recebem esse conhecimento. A promessa de Deus é eternamente verdadeira: “Vocês me buscarão e me encontrarão quando me buscarem de todo o coração” (Jr 29.13). Se pedirmos, receberemos; se buscarmos, encontraremos; se batermos, a porta que dá acesso ao conhecimento de Deus se abrirá completamente para nós.




    2. O conhecimento de Deus requer sabedoria e entendimento espirituais. Essa verdade fundamental é no mínimo presumida na forma de Paulo orar pelos colossenses. A expressão específica que ele usa, vinda de um homem impregnado dos escritos do Antigo Testamento, é significativa: “sabedoria e entendimento” viriam a ser as características do Messias (Is 11.2), daquele que seria cheio do Espírito de Deus. Aliás, em menor grau, essas qualidades são a marca de todos os que são ungidos com o Espírito de Deus (e é esse o significado de “messias”). Portanto, lemos que Daniel — um homem cuja vida exalava a consciência desse conhecimento de Deus —, por exemplo, era cheio de sabedoria e entendimento (veja Dn 2.14-30; 5.12).




    Contudo, como podemos obter esse entendimento e sabedoria? Que instrumento, se houver algum, o Espírito usa para produzi-los? A resposta é muito simples: ele usa a Palavra de Deus, que é sua voz viva.




    Uma bela e muitas vezes ignorada ilustração dessa voz de Deus está em um dos poemas de Isaías que falam da vida, dos sofrimentos e do testemunho do Servo do Senhor. Qual é o segredo da vida dele? O testemunho é este:




    O Soberano Senhor deu-me língua instruída




    para conhecer a palavra que sustém o cansado.




    Ele me acorda toda manhã, desperta-me o




    ouvido para escutar como alguém que está sendo ensinado.




    O Soberano Senhor abriu os meus ouvidos,




    e eu não tenho sido rebelde... (Is 50.4,5).




    Ouvir com submissão a voz de Deus é o que nos dá o conhecimento de Deus e nos prepara para ensinar os outros e lhes fornecer instrução espiritual.




    Mas onde ouviremos essa voz vivificante? Nas Escrituras, mediante o estudo paciente de sua mensagem e a compreensão cada vez maior da mente de Deus conforme ele a revela em suas páginas. É nas Escrituras que aprendemos como Deus vê a si mesmo, a nós e ao mundo e o que ele deseja que saibamos para poder servi-lo. As Escrituras são como um museu do funcionamento das coisas cujo curador é o Espírito, que nos guia e mostra o lugar, explicando as maravilhas da mente do Criador. Nesse museu, visitamos os bastidores para aprender com o próprio Deus. Para conhecer cada vez mais a Deus, portanto, nada substitui a disciplina de estudar e ler as Escrituras e meditar nelas. Não podemos ignorar o manual que Deus nos deu e querer conhecê-lo à nossa própria maneira. O único deus que podemos conhecer ao nosso modo é um deus que criamos à nossa imagem.




    Esse fato — que precisamos perseverar na Palavra de Deus e permanecer nas palavras de Cristo (Jo 15.7) — sublinha a importância de um terceiro elemento presente na oração de Paulo pelos colossenses, que veremos a seguir.




    3. Crescer no conhecimento de Deus exige paciência e perseverança. Paulo reconhece que os que desejam crescer no conhecimento de Deus também precisarão ser “fortalecidos com todo o poder de acordo com sua [de Deus] gloriosa força”, para que tenham “toda a perseverança e paciência” (Cl 1.11).




    Por que essas qualidades seriam tão necessárias? Porque Deus é um Senhor vivo e pessoal. Ele está comprometido em transformar a vida de seu povo para ajustá-lo à comunhão com ele que é exigida de quem tem conhecimento dele. Conhecimento, no sentido em que Paulo emprega o termo, significa conhecer pessoalmente a Deus e seus métodos de se relacionar conosco. Às vezes descobrimos em nossa peregrinação que não sabemos ou não entendemos o que ele está fazendo enquanto nos conduz para esse conhecimento. Precisamos de paciência para confiar nele mesmo quando não conseguimos entendê-lo.




    Tiago nos elucida um pouco o significado dessa confiança (veja Tg 5.10,11). Ele nos lembra a “paciência” de Jó — ou, melhor, sua “perseverança” (às vezes ele não era muito paciente!). Por que Jó precisou perseverar? A resposta de Tiago é: embora saibamos o que Deus estava fazendo na vida de Jó (lemos o último capítulo do livro!), Jó não sabia nem entendia. Ele precisava aprender a perseverar até o fim, quando finalmente obteve um vislumbre dos propósitos do Senhor.




    O que Deus estava fazendo na vida de Jó? Muita coisa — mas, sobretudo, ele estava conduzindo Jó a um conhecimento ainda mais profundo dele, de modo que Jó pôde dizer:




    Meus ouvidos já tinham ouvido de ti,




    mas agora meus olhos te viram.




    Por isso desprezo a mim mesmo




    e me arrependo no pó e na cinza (Jó 42.5,6).




    Jó achava que conhecia muito bem a Deus. Mas então soube que recebera o conhecimento de Deus em uma dimensão inteiramente nova.




    O que pensaria nossa presente época sobre a escola de discipulado em que Jó aprendeu a conhecer a Deus? O que está escrito em letras maiúsculas na vida de Jó interpreta as letras minúsculas que explicam claramente o mesmo princípio em nossa vida. Os que desejam conhecer a Deus passam tanto pelas trevas como pela luz, descem aos vales e também sobem os montes. O propósito de Deus não é sempre claro de imediato. Para aprender a conhecer a Deus, temos de aprender a esperar por ele (veja Hc 2.3). Isso exige paciência e persistência!




    4. O conhecimento de Deus não pode jamais ser separado de uma vida de fidelidade. Paulo ora para que os colossenses cresçam no conhecimento de Deus porque deseja que eles vivam uma vida digna de Deus.




    Quais são as características de uma vida “digna” de Deus? Ser “digno” de alguma coisa significa que há correspondência entre nós mesmos e aquilo de que devemos ser “dignos”. Paulo ora para que nossa vida corresponda ao caráter de Deus.




    Na prática, essa correspondência, ou conformidade, significa que o conhecimento de Deus que recebemos de sua Palavra e aprendemos a valorizar em nossa caminhada com ele deve ser demonstrado por nossa fidelidade a ele e pela integridade de nosso estilo de vida. Temos de tornar “atraente o ensino de Deus, nosso Salvador” (Tt 2.10). Não existe conhecimento verdadeiro de Deus se ele não for demonstrado pela obediência à Palavra e à vontade dele. A pessoa que deseja conhecer a Deus, mas não tem o coração disposto a lhe obedecer, nunca entrará nos átrios sagrados onde Deus se revela à alma do homem. Deus não dá conhecimento divino àqueles que não têm nenhum desejo de glorificá-lo.




    * * *




    O conhecimento de Deus é nosso maior privilégio. Contudo, talvez seja a necessidade mais profunda da igreja atual. É possível que também seja sua necessidade mais profunda neste exato momento. É bem possível que você afirme desfrutar a vida eterna. Quando, porém, essa vida é definida de acordo com as exigências de Jesus, e não as suas — quando é definida como conhecer ao Deus vivo e verdadeiro —, como é sua experiência de vida eterna, grande ou pequena? Você pode se orgulhar de que “conhece ao Senhor”?




    Precisamos permitir que essas questões nos penetrem fundo no coração e na consciência e exerçam todo o seu impacto sobre eles. Para ao menos chegarmos a ter um conhecimento de Deus digno desse nome, precisamos enfrentar a realidade a fim de enxergar nossa ignorância. Se quisermos descobrir o conhecimento de Deus que ele dá aos que dependem de seu Espírito, precisamos ser esvaziados de nossa independência.




    Os capítulos a seguir procuram revelar a grandeza de Deus, porque ter o coração dedicado a ele é um processo que exige saber e entender quem ele é. Antes de prosseguir, porém, precisamos parar um pouco e ter um momento de oração para buscar o Senhor enquanto podemos achá-lo e clamar a ele enquanto está próximo.




    Fonte és tu de toda bênção;




    vem o canto me inspirar;




    tua graça soberana




    quero em alto som louvar.




    Oh, ensina o novo canto




    dos remidos lá dos céus




    ao teu servo e ao povo santo




    para te louvarmos, Deus!




    Devedor à tua graça




    cada dia e hora sou.




    Teu cuidado sempre faça




    com que eu ame a ti, Senhor.




    O meu ser é vacilante;




    toma-o, prende-o com amor,




    para que eu, a todo instante,




    glorifique a ti, Senhor.




    — Robert Robinson, 
adaptado de Hinário para o culto cristão (hino 17).
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